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Oriente de São Paulo, agosto de 2020. 

Tema do Trabalho: A implantação do poder dos Símbolos durante a pandemia de 

2020 em contraponto a Liberdade De Pensamento. 

“O Símbolo está para ocultar não para revelar”. 

 

Fatos Sobre a Ordem Maçônica: Antes de discorrer sobre o tema é importante 

ressaltar que os meus traçados são convergentes a pureza da Maçonaria frente a sua 

exegese e constituição na fase operativa, incidindo diretamente e exclusivamente 

perante Ritos Teístas e Deístas, principalmente os reconhecidos pela GLUI,  sendo 

portanto incompatíveis frente a ritos agnósticos. 

A Maçonaria preza a individualidade e às peculiaridades de cada país prestando respeito 

às suas respectivas Bandeiras Nacionais representantes da sua identidade e conquista de 

liberdade, bem como a Carta Magna de cada país,  sendo portanto democrática. Nesse 

contexto observo que uma loja maçônica não pode interferir nas decisões de outra 

conforme apregoa a constituição das suas potências. 

É uma Doutrina Dogmática porque crê em um Ente Superior e em uma vida futura além 

da prevalência do espírito por sobre a matéria, fatos que são antagônicos e 

incompatíveis a outras vertentes de matriz cientificista e positivista. O esquadro e o 

compasso duas das três grandes luzes, são sustentados por um Livro Sagrado sendo 

portanto, de cunho espiritual. 

Combate a tirania valorizando a democracia e a liberdade de pensamento sendo 

incompatível em países aonde ocorre perseguições religiosas, regidos por regimes 

ditatoriais.  

Os graus da Maçonaria estão alicerçados no Antigo e no Novo Testamento, Livros 

Sagrados do Judaísmo e do Cristianismo.  

Valoriza e incentiva a importância do trabalho libertando o homem da dependência do 

Estado e do assistencialismo. Há um trecho em um dos altos graus do REAA e outro do 

RY que ensinam que o indivíduo preguiçoso, avesso ao trabalho, havendo a oferta de 

trabalho e que se nega para tal não merece consideração através da seguinte passagem; 

“se alguém não quiser trabalhar, não coma também”, Novo Testamento, Capítulo 2 do 

livro Tessalonicenses. 

Valoriza os bons costumes e à família sendo portanto contra o gerenciamento e 

imposição do Estado frente a  questões que envolvam a educação da célula familiar, a 

tradição de um povo, o livre pensamento, seus valores e princípios. 

Será possível a existência de uma “Loja Maçônica” em um país comunista ou 

socialista?  



Apresentarei fatos para uma melhor análise do leitor. Um irmão cujo nome não irei 

revelar por preservação de fonte, concursado do governo brasileiro há mais de 20 anos, 

após visita em uma “Loja Maçônica” em Cuba me relatou que só pode haver sessão 

com a presença de um membro designado pela Brigada Especial Nacional, equivalente 

ao DOPS segundo ele, criado no Brasil em 1928 e extinto em 1983. Esse “irmão” ou 

agente a serviço do governo Cubano, reporta através de relatório o teor da reunião à sua 

agência que por sua vez reporta ao órgão de controle caso tenha havido algum 

comentário ou articulação de ideias que coloque em risco o sistema de governo, para 

providências contra o opositor  e inimigo do Partido Comunista Cubano, o único e 

soberano no respectivo país. 

Destaquei  Loja Maçônica entre aspas porque acredito que não possa existir na sua 

plenitude apenas esteticamente, porque os referidos regimes restringirem a liberdade de 

pensamento. Possuem a convicção de que o Estado está acima de Deus e do interesse do 

povo, sendo o único capaz de tomar decisões por ele. Ressalto ainda o fato do 

participante da “Loja” estando a serviço do governo ou não, observando que a 

esmagadora maioria da população depende do Estado, inclusive sem direito à 

propriedade, estão ferindo os nossos juramentos princípios e leis.  

Definição de Pandemia: Resumidamente podemos dizer que é a disseminação mundial 

de uma nova doença e o alto grau de contaminação independente da sua letalidade.  

Assim sendo, observamos que o vírus não respeita fronteiras, nem outras questões, 

atingindo países ricos e pobres que possuem obviamente realidades diferentes, não 

apenas na questão econômica, cultural e política além de outras, tais como a climática e 

densidade populacional.  

A OMS e a nova tendência midiática: A OMS foi fundada em 1948 subordinada a 

ONU que possui uma visão globalista, com sede em Genebra, com o objetivo do 

desenvolvimento ao maior nível possível  de saúde de todos os povos ou seja;  “um 

estado de complemento bem estar físico, mental e social e não consistindo somente da 

ausência de uma doença ou enfermidade”. 

O atual diretor da OMS é um político etíope Tedros Adhanom, que foi ministro da 

saúde em seu país em 2005 até 2012 e após, ministro de relações exteriores. 

A Etiópia é um país africano que possuiu o regime de governo classificado como 

monarquia parlamentarista, possuindo 0,328 de IDH mundial conforme dados da ONU, 

coletado em 2010, um dos menores do mundo, possuindo uma das maiores taxas de 

mortalidade infantil. O analfabetismo  abarca 64% da população que possui expectativa 

média de 52 anos. 

Com relação ao atual presidente da OMS o jornalista Ludger Schadomsky, chefe de 

redação de língua amárica do referido país, da DW, que acompanhava o mandado do 

então ministro da saúde disse: “Em nossas entrevistas com as autoridades de saúde 

etíopes, sempre se falava em diarreia aquosa na época embora os resultados clínicos 

dessem fortes motivos para acreditar que se tratasse de cólera”. (Sugestionando a 

manipulação de dados por Tedros). 

O ativista de direitos humanos Kassahun Adefris em entrevista a DW disse: “Enquanto 

era ministro da saúde, muita gente perdeu a vida porque ele encobriu as epidemias de 



cólera. Na minha opinião, é muito questionável nomear para essa posição alguém que 

tenha cometido tais erros”. 

A Organização de direitos humanos Human Rights Watch criticou a indicação de 

Tedros à OMS por ter trabalhado e ter grande afinidade  com o “Estado autoritário que 

reprime opositores, políticos e jornalistas”. 

A ausência de fronteiras: O vírus não respeita fronteiras e em se tratando de algo novo 

não há obviamente um consenso científico válido, sendo impossível  ser apontado um 

caminho a ser seguido, inclusive global, quer seja no campo da prevenção ou 

tratamento. 

Em alguns Países: Observamos um emaranhado interesse político e financeiro com 

relação à pandemia, além de compras mal sucedidas e super faturadas em alguns estados 

e países,  não sendo o objetivo do presente trabalho mas o de sinalizar hipoteticamente o 

perigo da manipulação política feita por um determinado Estado em conluio com a 

grande mídia, independente do nome do país, substituindo gradativamente a democracia 

pela ditadura, subjugando o povo em nome de uma falsa ciência, permitindo a ditadura 

do Estado, impondo o que acha ser melhor frente aos seus cidadãos, obviamente com  

exceção dos seus dirigentes e associados. 

A nossa realidade: No nosso país, no dia 15/04/2020 o STF decidiu por maioria que os 

governadores e prefeitos teriam a legitimidade para definir quais seriam as atividades 

essenciais que poderiam funcionar, as regras de isolamento, quarentena e restrição de 

transporte e trânsito em rodovias contanto que não atrapalhasse o abastecimento. O 

Ministro Alexandre de Morais sintetizou em seu voto a maioria do pensamento dos seus 

pares; “ Não é possível que a união queira ter monopólio da condução administrativa da 

pandemia, é irrazoável”, deixando a última palavra aos prefeitos e governadores 

conforme segue o pensamento do pleno; “o governo federal pode coordenar as diretrizes 

de isolamento a serem seguidas em todo o país, mas não tem poder para retirar a 

autonomia dos estados e municípios na gestão local”. 

As inúmeras trapalhadas da OMS e da “ciência”: Em março o Imperial College de 

Londres estimou que haveria em poucos meses mais de 2 milhões de mortos nos EUA, 

um milhão no Brasil e mais de meio milhão em Londres. 

Os cientistas José Dias do Nascimento Júnior professor e doutor em astrofísica pela 

Universidade Federal do RGN e o doutor Wladimir Lyra da Universidade do Novo 

México apresentaram um estudo afirmando que no brasil haveria 2 milhões de mortos 

devido a pandemia. 

O ex ministro da saúde Mandetta em nome da ciência anunciou que o pico da doença 

seria em abril e maio. 

A OMS fez várias afirmações que posteriormente foram retificadas como na polêmica 

envolvendo o uso da máscara e a sua eficácia, fazendo com que os EUA comunicassem 

a saída da referida organização, acusando-a inclusive de envolvimento político com a 

China. 

SOBRE A IMPLANTAÇÃO DOS SÍMBOLOS 



O Isolamento  imposto pelo Estado: Sem qualquer comprovação científica, recorrendo 

apenas a uma vertente de cientistas, analistas e médicos de seu interesse, o Estado e a 

OMS com o auxílio da  grande mídia  determinaram o isolamento dos seus cidadãos 

impedindo-os inclusive ao trabalho e por consequência o sustento de milhões de 

famílias, conduzindo milhares ao suicídio, a infartos, avcs e a fome. 

O povo foi subjugado pela força a ficar em casa sendo impedido do seu direito 

constitucional de ir e vir, de trabalhar, de velar e de enterrar os seus entes queridos. A 

grande mídia auxiliando os interesses do Estado afinados com os da OMS disseminou o 

terror, e o convencimento pelo medo de que havia apenas um único grupo detentor da 

“verdade” e da “ciência” desprezando o contraditório ou seja, um único caminho que 

deveria ser seguido por todos, independente da realidade de cada país.  

Números e estatísticas matemáticas sem nenhum rigor científico e metodologia foram 

apresentados pela mídia como verdades irrefutáveis; bem como outras estatísticas que 

começam a ruir mundo a fora, inclusive a respeito dos óbitos como no caso da Itália. 

Há um Livro intitulado “Da Ditadura à Democracia, um caminho para a Liberdade”, de 

Gene Sharp. O livro em tela sinaliza que um regime ditatorial pode ser derrubado 

através de uma forma não violenta ou seja, com o uso de armas que não as de fogo. 

 O povo se negando a sair de casa como exemplo poderia retirar um ditador do poder. 

 Através de um pensamento reverso, no caso da pandemia, um povo que vive em um 

regime democrático sendo forçado a ficar em casa pelo Estado; que passa a avocar o 

que é o melhor para ele a revelia da sua Constituição, e ele, o cidadão, sendo conduzido 

a acreditar nisso em nome da preservação da sua vida física aos poucos irá permitir a 

substituição da democracia por um poder tirano. 

A Pistola: Atualmente estamos sendo submetidos a termos uma pistola apontada às 

nossas cabeças, antes de adentrarmos em determinados comércios ou centro de 

compras. 

A pistola subliminarmente é uma barreira ao cidadão, como se possuísse voz; pare, 

mãos ao alto, só após a minha análise deixarei você seguir ou não. Como um assaltante 

que está roubando não o seu relógio mas a sua liberdade, a sua democracia, a sua vida. 

A Máscara:  Podemos rever filmes antigos em que o bandido assaltava diligências no 

velho oeste, usando um pano por sobre o seu rosto escondendo a sua identidade, 

objetivando escapar do julgo da justiça. Após vos pergunto; será que alguns governantes 

e a OMS poderão estarem escondendo as suas reais intenções durante essa pandemia? 

A imposição do uso da máscara por todos, independente se contaminado ou não, mesmo 

que isolado em uma praia semideserto, sem qualquer comprovação científica de eficácia 

representa nesse contexto um símbolo que pode associar-se a submissão, a perda de 

identidade e individualidade de um povo, a ausência da fé, ao medo, ao ódio contra 

quem não vê sentido no seu uso, e o temor da morte, como se fôssemos seres imortais. 

Devemos observar que o pavor da morte eminente, associado ao impedimento do povo 

em frequentar a sua crença religiosa ou Ordens iniciáticas através da força da sua 



ritualística, em templos, igrejas e afins, afasta o homem que busca Deus, na Sua Casa 

Sagrada, objetivando a sobreposição do Estado por sobre Deus. 

A justificativa será apresentada e embrulhada no papel da mentira e hipocrisia com 

alegações similares a; reze na sua casa, Deus está em todo lugar, veja na internet ou 

aguarde é para o seu bem. 

Na Maçonaria há uma passagem que retrata  o solo do Templo Maçônico ao Sagrado, 

como o das igrejas e sinagogas, quando utiliza a  passagem em que manda Moisés 

retirar as suas sandálias após encontrar a sarça ardente, devido ao solo em que iria pisar 

ser sagrado. 

Assim sendo, vários são conduzidos apenas a visão material de que a vida cessa quando 

o caixão é descido à sepultura, inexistindo Deus, uma vida futura ou uma alma imortal, 

um Oriente Eterno ou uma Grande Loja Celestial, retirando a esperança, a crença e a fé. 

Espero que esse breve trabalho oferte outras angulações possíveis de visão, respeitando 

o cidadão que acha que todos deveriam estarem em suas casas, solicitando comida por 

aplicativos, a exceção do porteiro do seu prédio, do lixeiro, do faxineiro, dos 

prestadores de serviço, do padeiro, do caminhoneiro, do policial e de todos aqueles que 

devem trabalhar para garantir com que ele  possa ficar confortavelmente no seu imóvel, 

bem como o menos afortunado, que pode estar aguardando com fome e apavorado as 

migalhas do futuro Estado opressor que espera receber. 

 

Ir Paulo Santos 

ARLS Verdadeiros Amigos GOB/SP 
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